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Mudas de calé, em várias partes do mundo, são prod
u- 

zidas sob sombra (3, 7, 8), inclusive no Brasil, onde, geral- 

mente, se aconselham viveiros de “meia-sombra” 
(5, 11). Em 

Costa Rica, no entanto, formam-se as mudas comumente 
ao 

sol (2, 9). Experimentos 14 realizados (1, 6, 9), bem como 

no Peru (2, 3) e no Havai (10), mostram que m
udas de café 

crescem melhor ao sol direto que à sombra. No
 Brasil, apa- 

rentemente, não existe trabalho nesse particular, embora o 

efeito do sombreamento em culturas adultas ja tenha me- 

recido diversos estudos. 

Com o objetivo de estudar o assunto, decidiu-se realiz
ar 

uma investigagao sobre o efeito de diversos graus de
 ilumi- 

nacao no crescimento de mudas de café, utilizando-se, pri- 

mariamente, a técnica de analise de crescimento dos fisio- 

logistas ingleses, uma revisao da qual foi apresentada por 

Watson (12). Alguns dados parciais, obtidos no experimen
to 

realizado na estação chuvosa de 1954-1955, são aqui apre- 

sentados. 
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 Sociedade Bo- 

tânica do Brasil, realizada em Recife, de 18 a 25
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Materisis e métodos 

Sementes de café da variedade bourbon, colhidas de 
uma única árvore, foram semeadas em leito de terra, e trans- 
plantadas, quando no estádio de “orelha de onça” (fôlhas 
cotiledonares abertas), para vasos de palha de sapé, de cêrca 
de 15 cm de diâmetro por 20 cm de altura, cheios de uma 

mistura de terriço e estêrco de curral, em partes iguais. As 
mudas permaneceram sob ripado de meia-sombra durante 
uma semana e, em seguida, foram levadas para o talhão 
experimental. 

Usou-se um delineamento experimental em quadrado 
latino, de quatro tratamentos, a saber, 25, 50, 75 e 100 por 
cento de Juz solar. A redução do nivel de luz se féz com o 
emprégo de ripados individuais, medindo cérca de 120 x 180 
cm, com 60 cm de altura; néles as ripas de 3,5 cm de largura 
foram espacadas convenientemente, para darem a transmis- 
sdo desejada de luz Em cada parcela, colocaram-se 54 
mudas, tendo-se soterrado os vasos até cérca de dois ter- 
¢os de sua altura, afim de se evitar o seu dessecamento 

répido. 

-Os resultados aqui relatados referem-se à coleta de 
amostras realizadas aos 140 dias após o transplante, que se - 
efetuou a 30 de dezembro de 1954. De cada parcela, colhe- 
ram-se ao acaso sete plantas, das quais se contou o número 
de fôlhas, e se determinou o pêso séco das fôlhas, caules e 
raizes separadamente, bem como a área das fólhas. Esta 
última foi determinada, tomando-se a impressao das folhas 
em papel heliografico, recortando-se os moldes, pesando-se 
e calculando-se a área total com base no péso da área uni- 
taria do papel. A secagem das plantas se realizou em estufa 
a 70°C, por um tempo julgado suficiente para atingir péso 
constante. 

Resultados e discussão 

Os dados que serdo discutidos a seguir, encontram-se 

no Quadro anexo. Os resultados foram submetidos à analise 
da variancia, mas os dados serdo comentados mais em 
térmos de tendéncia, desde que haja diferenca significante, 
ao nivel de 5% de probabilidade, entre os tratamentos.
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QUADRO. — Alguns dados de crescimento de mudas de 
café, tomados aos 140 dias após o transplante. Valores ba- 
seados em 28 plantas. Data do transplante: 30 d2 dezembro 
de 1954. Sol direto = 100 por cento. 

NIVEIS DE LUZ, POR CENTO Erro pa- 
drao das 

100 75 50 25 médias 

Péso séco médio por planta, g 3,28 904 1053 744 +119 

Área foliar média por plan- 
ta, dm2 2,48 7,03 9,69 833 +-127 

Numero médio de folhas por 
planta 152 235 258 21,0 +18 

Area média das fôlhas, cm2 — 1627 2975 3760 3979 +153 
Razão área foliar/pêso foliar, 
dmº /g 1,359 1452 1,649 1879 40023 
Razão de área foliar, dm2 /g 0,762 0777 0920 1,112 40,024 

Razão de péso foliar, g/g 0561 0536 0546 0508 - 00088 
Razão parte aérea/sistema ra- 
dicular 4,52 4,7 517 507 4021 

O péso séco médio, 4rea total média de fólhas e nu- 
mero médio de folhas, por planta, aumentou com a dimi- 
nuição do nivel de luz até 50 por cento, decrescendo, porém, 
quando o nivel se reduziu a 25 por cento da luz solar. A 
maior diferenca, no entanto, verificou-se entre o tratamento 
a pleno sol e os demais. Por observagdo visual, notou-se, 
por outro lado, que as mudas crescidas ao sol direto (100 
por cento) e, em menor proporgao, as crescidas sob 75 por 
cento de iluminagéo, apresentaram-se com uma coloração 
verde-amarelada e com maior índice de ataque de Cercopora 
sp. (6lho pardo) nas {6lhas. Sob 50 e 25 por cento de ilumi- 
nagao, as mudas tinham uma coloragdo verde normal e as- 
pecto sadio. A redugao do número de folhas, observada nos 
dois niveis mais altos de luz, especialmente a pleno sol, se 
deve em parte ao desfolhamento provocado pelas manchas 
de f6lhas. Infelizmente a magnitude désse efeito rao foi esti- 
mada, mas acredita-se que não tenha sido suficiente para 
influenciar sensivelmente nos resultados. Maior ircidéncia de 
manchas de fôlhas em mudas de calé ao sol fo: observada 
também por Sylvain (9). 

Alvim (2), comentando os resultados apresentados neste 
trabalho e que lhe foram dados a conhecer por comunicagao
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pessoal, sugeriu que o transplante das mudinhas no estádio 
de “orelha de onça” pode ter afetado o comportamento das 
mudas nos diferentes niveis de luz, e que o transplante no 
estádio de “pau de fósioro” (cotilédones fechados) poderiu 
ter dado resultados diferentes. 

Para as condições de Costa Rica, Huerta (6) e Alvim 
(1) relatam que o pêso séco total e o número de fôlhas au- 
mentaram com o aumento do grau de iluminação, mas a 
ãre:lz total das fólhas não foi afetada pelos diversos niveis 
e luz. 

Sylvain (9), também em Costa Rica, embora tenha en- 
contrado maior péso séco de mudas de café com maior ra- 
diação solar, ndo observou efeito aparente do nivel de luz 
sóbre o número de fólhas. Maior péso séco de mudas de café 

, ao sol que à sombra foi encontrado também no Peru, se- 
gundo informes de Alvim (2) e Corbera (3). No experimento 
de Tanada (10), no Havai, o aumento de sombra resultou 
numa diminuicao do tamanho do caule e do sistema radi- 
cular, e do numero de fôlhas por planta, mas o tamanho 
das folhas aumentou com maior sombreamento. No Brasil, 
em plantas de dois anos, Franco (4) observou sumento da 
area total das {6lhas e do numero médio de folhas por 
planta, com um aumento do grau de sombra até certo nivel, 
mas ésses dados não são perfeitamente comparaveis com os 
cita:idos neste trabalho, por se tratar de plantas de mais 
idade. 

A maior area foliar, sob 50 por cento de sombra, deve-se 
ao major numero de félhas, em primeiro lugar, e a maior 
4rea média das fôlhas, em segundo plano. Note-se que a 
área média das fôlhas cresceu com a intensificagdo do som- 
breamento, mas os aumentos decresceram progressivamente. 
Franco (4) também encontrou maior 4rea média das folhas 
com aumento do sombreamento até 2000 lux, mas quando 
a intensidade de luz baixou para 1000 lux a área média das 
folhas decresceu um pouco. 

A razão de área foliar para o péso foliar aumentou a 
medida que o sombreamento se tornou mais forte. Um au- 
mento na razdo da area foliar para o péso foliar indica um 
menor acimulo de matéria séca, provavelmente por modifi- 
cação na estrutura das folhas. Por simples observacao, 
pbde-se verificar que as folhas dos niveis 100 e 75 por cento 
de luz eram mais espéssas e firmes do que as dos outros 
dois niveis, enquanto as folhas do nivel 25 por cento de luz 
se apresentaram visivelmente mais finas.
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Do mesmo modo que no experimento de Huerta (6) e 
Alvim (1), a razão de área foliar (razão da área foliar total 
para o pêso séco total), que é uma medida do desenvolvi- 
mento relativo da área foliar, aumentou com a queda da 
intensidade de luz, Por outro lado, a razão de pêso foliar 
(razão do pêso sêco das folhas para o péso sêco total da 
planta) variou de modo inconsistente entre os diversos tra- 
ãamlentos. não permitindo uma análise dos efeitos dos níveis 
e luz. 

A razão da parte aérea para o sistema radicular não 
foi influenciada pelos vários níveis de luz, o que significa 
que a luz afetou igualmente tanto o crescimento da parte 
aérea como do sistema radicular. 

Como se vê, os resultados experimentais obtidos em 
diferentes localidades, por vários autores, não são concordes 
entre si. Afora a provável influéncia das condições climáticas 
locais, é possível que essas diferenças de resultados sejam 
em parte devidas aos métodos de cultivo e especialmente 
à idade das plantas usadas. 

Resumo e conclusões 

Mudas de café da variedade bourbon, transplantadas no 
estadio de “orelha de onça” (fôlhas cotiledonares abertas), e 
cultivadas em vasos de palha de sapé, sob quatro níveis de 
luz, ou seja 100 por cento (pleno sol), 75, 50 e 25 por cento, 
éstes últimos conseguidos por meio de ripados, deram 
os seguintes resultados aos 140 dias após o transplante: 

1) O pêso sêco médio, a área foliar média e o número 
médio de folhas por planta aumentou com a diminuição do 
nível de luz até 50 por cento, reduzindo-se, todavia, quando 
o nível de luz baixou para 25 por cento. Os piores resul- 
tados foram obtidos ao sol direto. 

2) A área média das f6lhas cresceu com a diminuição 
do.nível de luz, o mesmo ocorrendo com a razão da área 
foliar para o pêso foliar. 

3) A razão de área foliar (razão da área das fôlhas 
para o pêso séco total da planta) aumentou a medida que 
o nível de luz decresceu. À razão de pêso foliar (razão do 
pêso séco das fôlhas para o pêso sêco total da planta) variou 
inconsistentemente com os diversos níveis de iluminação.
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4) A razão da parte aérea para o sistema radicular não 

foi influenciada pelos níveis de luz. 

5) O melhor crescimento de mudas até cinco meses de 

idade, medido pelo aumento de pêso sêco total, área foliar 

total e número de folhas, deu-se sob o nivel de luz de 50 

por cento, correspondente a “meia-sombra”. 

Summary and conclusions 

Seedlings from Coffea arabica, var. bourbon, trans- 

planted at the “butterfly” stage (cotiledonary leaves fully 

open), and grown in straw pots_under four levels of sunlight, 

namely 100 per cent (open sun), and 75, 50 and 25 per cent, 

as transmitted by lath shades, gave the following results, 

140 days aiter transplanting: 

1) Average dry weight, average total leal area, and 

average number of leaves, per plant, increased as the lig
ht 

level decreased down to 50 per cent, but at 25 per cent t
he 

values decreased. Poorest results were given by full sunligh
t. 

2) Average area of leaves increased as the light ra- 

diation decreased, the same holding for the ratio of leaf area 

to leaf dry weight. 

3) The leaf area ratio (ratio of leaf area to total dry 

weight of plants) increased as the light level lowered. The 

leaf weight ratio (ratio of leaf dry weight to total dry 

weight) was inconsistently affected by the illumination levels. 

4) The top-to-roots ratio was not affected by the leve
ls 

of light. 
5) Best growth of 5— month — old coffee seedlings, as 

measured by increase in total dry weight, total leaf area and 

number of leaves, was given by 50 per cent light level, the 

so-called “half-shade”. 
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